
O empresário Hélio Ramos livrou-se das dores crônicas e de uma cara cirurgia de coluna, além da 
melhora em sua qualidade de vida.

Boa tarde, amigos.

Qual é o preço da saúde? Simplicidade, seriedade, boas técnicas ou remédios, cirurgias, tecnologia e 
Grandes lucros?
A inteligência humana foi capaz de criar maravilhas que trouxeram soluções para doenças e males. Foi 
capaz de elevar a expectativa de vida de 35/40 anos no início de século XX, para 70/80 anos no início do 
século XXI.
Infelizmente nossa sociedade também desenvolveu uma Fantástica Indústria da saúde - o preço da 
saúde foi fixado em Lucros. Sabemos, com certeza, que a idéia era chegar ao seguinte preço: 
simplicidade, seriedade, boas técnicas, remédios, cirurgias, tecnologia, e Bom Senso.
Meu nome é Hélio Ramos Ventura, tenho 41 anos, sou casado, comerciante e tenho dois filhos. Sofro de 
dores na coluna desde os 08 anos de idade. Convivi com dores, fisgadas, travamentos, incapacidade 
motora; mesmo assim tive uma vida normal (fiz esportes, estudei, subi em árvores...). Junte a isso uma 
facilidade para engordar (mesmo comendo pouco) e para formar cálculos renais. Imagine então que fiquei 
"craque" em hospitais, clínicas, remédios, terapias tradicionais e alternativas, rezas, benzeduras, 
simpatias...
No início desse ano descobri que em minha já complicada coluna tinha-se desenvolvido uma hérnia que 
já estava em último nível. Após alguns dias de cama e dores insuportáveis, comecei uma nova via crucis 
em hospitais, clínicas e especialistas. Apenas um especialista me aconselhou a não operar apesar do 
caso ser mesmo "cirúrgico". Conheci a fábrica de lucros. Apresentaram-me orçamentos de até 
R$120.000,00, porém (pasmem), sem a garantia de não ir para uma cadeira de rodas ou de não perder o 
controle de esfincteres ou até de não ficar impotente.
Prestes a operar fui apresentado ao Dr. Lincoln Montenegro Coppa. Conheci a quiropraxia e a 
naturopatia. Dr. Lincoln me mostrou o quanto eu comia pouco e errado e que não precisava viver com 
dores e travamentos. Passei de 98 kg para 87 kg em 60 dias, apenas com a dieta. Acabaram-se as dores 
e abriu-se uma possibilidade real de cura sem intervenção cirúrgica, com a quiropraxia e a naturopatia. 
Os resultados foram tão bons e imediatos que toda minha família abraçou o novo estilo de vida.
Agora, depois de cinco meses de tratamento, estou sem dores ou fisgadas e estamos controlando uma 
dormência na perna esquerda que insiste em incomodar. Descobri que uma forma barata, natural, muito 
técnica e eficiente pode ser tão eficaz quanto tratamentos caros e traumáticos.

Abraços,

Hélio Ramos Ventura Empresário, 41 anos (em 2008)

Boa Tarde, amigos.

Hoje estou com 43 (quase 44)anos e conheço o Dr. Lincoln há quase 3 anos. Cheguei ao seu consultório 
com o seguinte laudo de ressonância magnética nas mãos: “Discoartrose L4/L5 e L5/S1, com volumosa 
hérnia discal de características compressivas no último nível.” Feito em 07 de março de 2007.Ratificado 
por sérios problemas de locomoção, dores, cálculos renais recorrentes e desenganado por cirurgiões que 
queriam me operar mas acenavam com a possibilidade de graves seqüelas após a cirurgia.
                  Começamos então, o tratamento quiroprático e naturopata. Em dois meses passei de 98 kgs 
para 87kgs (o que mantenho até hoje) e vivi uma nova experiência sem dores diárias e vendo a 
possibilidade de um futuro melhor.



Deponho hoje afirmando que a vida de minha família mudou com a naturopatia, comemos melhor e 
acabou aquela infinidade de remédios em casa. Hoje não tomo mais nenhum analgésico ou diurético, não 
desenvolvi mais cálculos renais, não tenho mais dores e travamentos na coluna, faço musculação e 
alongamentos em academia e o último laudo de ressonância feito em 13 de maio de 2009 apresentou a 
seguinte conclusão: “Discopatia incipiente em L4/L5 e L5/S1”.
                 
 Portanto meus amigos, se alguém tiver a infelicidade de um problema de coluna e quiser “mesmo” mudar 
de vida eu não tenho dúvidas de recomendar os trabalhos e as orientações do Dr. Lincoln.

Hélio Ramos Ventura Empresário, 43 anos (em 2010).
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